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		Tilibra �é consagrada em mais uma edi�ç�ão do Pr�êmio Melhores Marcas 	

Em sua 11�ª edi�ç�ão e pelo 8�º ano consecutivo, o Pr�êmio Melhores Marcas, realizado em 16 de junho, contemplou a Tilibra com

o Pr�êmio M�áster, como a empresa que mais recebeu votos em todas as categorias da pesquisa. Al�ém da principal premia�ç�ão,

a Tilibra recebeu votos em 15 diferentes categorias como Acess�órios para Escrit�ório, Adesivos Vin�ílicos, Borrachas, Calculadoras,

Colas, Envelopes de Papel, Etiquetas Auto Adesivas, Formul�ários Cont�ínuos, Impressos Padronizados, L�ápis, Lapiseiras,

Pap�éis Escolares, Pastas A/E, Scrapbooking e Tesouras, e foi premiada em quatro delas: Agendas, Cadernos, Estojos e Fich�ários.

A Grafon�´s, que pertence �à Tilibra, tamb�ém foi uma das marcas indicadas �à premia�ç�ão e faturou, pela 10�ª vez, o trof�éu de

melhor marca na categoria Cart�ões de Express�ão Social. A marca tamb�ém apareceu em 7 outras categorias: Agendas,

Cadernos, Embalagens para presente, Estojos, Fich�ários, Scrapbooking e Pap�éis para presente. Organizado pela Agnelo, editora

respons�ável pela publica�ç�ão da Revista Lojas & Papelaria, o estudo  � que contou com a participa�ç�ão de 2.742 pessoas  �

aponta as melhores marcas atrav�és de pesquisa realizada via internet e por uma equipe de telemarketing contratada pela editora,

com auditoria da Premium Auditores. Fonte: Abigraf

Gr�áfica Noschang, de Tramanda�í (RS), investe em duas impressoras Ryobi 	

A gr�áfica Noschang, da cidade de Tramanda�í (RS) acaba de investir em impressoras offset Ryobi, representadas no Brasil pela

Ferrostaal. O primeiro modelo foi uma Ryobi 524 GE. Depois, com a necessidade de cobrir a demanda por formatos maiores, a

gr�áfica realizou o investimento num modelo Ryobi 754 G.  A impressora possui formato �¾ de folha, simples opera�ç�ão e

abastecimento semi-autom�ático de chapas e ajuste digital de registro (vertical, lateral e diagonal). Trabalha com �área m�áxima de

impress�ão de 765 x 580 mm, sendo capaz de fazer 70% dos trabalhos rodados em m�áquina de folha inteira. Al�ém de promover

economia de insumos, ainda oferece todas as facilidades de opera�ç�ão de uma impressora menor. �É automatizada, mas com

simplicidade operacional de uma m�áquina �¼ de folha e velocidade de 16 mil folhas/hora. Segundo Paulo Noschang, diretor da

empresa, o impulso que os novos equipamentos trouxeram �à gr�áfica n�ão fizeram com que a empresa crescesse apenas sua

produ�ç�ão. Fonte: Desktop Digital 

Mais de 252 mil empregos foram criados em maio, segundo o Caged

Bras�ília - O Brasil registrou a cria�ç�ão de 252.067 novas vagas de emprego com carteira assinada em maio. Os dados divulgados

hoje (20) s�ão do Cadastro Geral de Empregados e Desempregados (Caged). Nos �últimos 12 meses, o montante de postos de

trabalho gerados atingiu 2.256.765, um aumento de 6,47%.

O ministro do Trabalho e Emprego, Carlos Lupi, previa que o n�úmero de vagas, em maio, ficasse maior que o resultado de abril,

quando foram registradas 272 mil novos postos.  �Alguns setores n�ão deram ainda o resultado que ir�ão dar. A constru�ç�ão

civil n�ão foi t�ão forte quanto eu imaginava. Tivemos uma queda em Rond�ônia, com a demiss�ão dos trabalhadores de Santo

Ant�ônio e Jirau [hidrel�étricas em constru�ç�ão] que tem peso forte �, disse.

No m�ês de maio ocorreram 1.912.665 admiss�ões e 1.660.598 desligamentos, o segundo maior para todos os meses da s�érie
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hist�órica. Lupi mant�ém a expectativa de 3 milh�ões de vagas formais para 2011.  �A expectativa est�á mantida. Voc�ês v�ão

se surpreender com o Caged �, afirmou. Fonte: Agencia Brasil

Ped�ágios v�ão subir no dia 1�º de julho em S�ão Paulo

Reajuste, em alguns casos, deve chegar a 9,77%, segundo c�álculos feitos por empres�ários do setor

O feriado prolongado de Corpus Christi ser�á o �último em que os motoristas de S�ão Paulo v�ão pagar o atual valor nas pra�ças de

ped�ágio do Estado de S�ão Paulo. A tarifa sobe no dia 1�º de julho e o reajuste, em alguns casos, deve chegar a 9,77%, segundo

c�álculos feitos por empres�ários do setor. Diferentemente do ano passado, os valores ser�ão arredondados de R&#036; 0,10 em

R&#036; 0,10.

O aumento obedece aos �índices dos contratos de concess�ão assinados com o governo do Estado. Os mais antigos, dos anos

1990, s�ão corrigidos pelo �Índice Geral de Pre�ços do Mercado (IGP-M), da Funda�ç�ão Get�úlio Vargas (FGV). �É o caso da

Castelo Branco e dos Sistemas Anchieta-Imigrantes e Anhanguera-Bandeirantes, que ligam a capital paulista ao interior do Estado e

ao litoral.

J�á para as rodovias que tiveram os contratos assinados tendo como fator de corre�ç�ão o �Índice de Pre�ços ao Consumidor

Amplo (IPCA), um indicador mensal de pre�ços do varejo do Instituto Brasileiro de Geografia e Estat�ística (IBGE), o reajuste

chegar�á a 6,55%. Nesse caso est�ão inclu�ídas rodovias importantes, como a Dom Pedro, a Carvalho Pinto, a Raposo Tavares e o

Rodoanel.

O c�álculo final do valor do ped�ágio de cada pra�ça, no entanto, n�ão �é feito apenas aplicando o �índice de reajuste ao valor

vigente. A Ag�ência Reguladora dos Servi�ços de Transportes de S�ão Paulo (Artesp) ainda faz as contas levando em

considera�ç�ão tamb�ém o tipo de pista (se �é duplicada ou simples, por exemplo) e a extens�ão percorrida. O arredondamento

�é definido pelo governo do Estado - no ano passado, foi de R&#036; 0,05 em R&#036; 0,05. 

Unifica�ç�ão

Os reajustes neste ano v�ão na contram�ão do que se viu em julho do ano passado, quando o IPCA foi maior do que o IGP-M. O

que o governo paulista quer �é que, por meio de uma negocia�ç�ão, se chegue a unificar o �índice para o IPCA, que �é menos

sujeito a fatores externos, como as commodities, que subiram muito desde o segundo semestre do ano passado.

A expectativa atual das concession�árias, por�ém, �é de que o governo paulista publique o valor dos ped�ágios at�é o dia 27,

respeitando o que est�á nos contratos. Mas n�ão escondem que pode haver uma negocia�ç�ão futuramente, lembrando que foi uma

promessa de campanha do governador Geraldo Alckmin. As informa�ç�ões s�ão do jornal O Estado de S. Paulo.

Governo quer dar FGTS para dom�ésticas

O Brasil deve seguir a conven�ç�ão da OIT (Organiza�ç�ão Internacional do Trabalho) e equiparar os direitos das empregadas

dom�ésticas aos dos outros trabalhadores. Isso significa que essas trabalhadoras ter�ão direito ao FGTS (Fundo de Garantia do

Tempo de Servi�ço), ao abono salarial, ao seguro-desemprego e ao pagamento de horas extras. 

Segundo o ministro Carlos Lupi (Trabalho), o minist�ério vai elaborar uma proposta que ser�á enviada para a avalia�ç�ão da

presidente Dilma Rousseff at�é o fim do ano. Na semana passada, a OIT aprovou uma conven�ç�ão que amplia para os

trabalhadores dom�ésticos os direitos de outras categorias. Lupi disse que essa decis�ão recomenda que os pa�íses signat�ários

tomem medidas semelhantes. 

Hoje, as empregadas dom�ésticas t�êm os seguintes direitos: remunera�ç�ão com base no sal�ário m�ínimo, 13�º sal�ário,

repousos semanais, feriados remunerados, 30 dias de f�érias mais o adicional de um ter�ço, licen�ça-maternidade e estabilidade

para gestantes. 

Segundo Lupi, o Brasil conta hoje com 7 milh�ões de empregados dom�ésticos. Desses, apenas 10% est�ão formalizados. Para

ele, esse projeto tem como objetivo legalizar a situa�ç�ão dessas trabalhadoras. 

http://ftigesp.org.br/news.php?item.264


http://ftigesp.org.br/news.php?item.264

P�ágina 3/3

Al�ém de benef�ícios para as trabalhadoras, o projeto deve trazer algumas vantagens para os empregadores, como incentivos

fiscais e menor al�íquota para a contribui�ç�ão �à Previd�ência Social. H�á um projeto de lei no Congresso Nacional propondo a

redu�ç�ão da contribui�ç�ão do empregador dom�éstico de 12% para 6%, e a do empregado para a al�íquota �única de 6% (hoje

varia de 8% a 11%). Fonte: Folha de S.Paulo 

Jorge Caetano Fermino
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